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Este trabalho, escrito a partir da minha atuação como um dos técnicos de Arte 

da Secretaria Municipal de Educação de Campo Grande (SEMED), Mato Grosso do 

Sul, tem como objetivo relatar e analisar as experiências (Mussi; Flores; Almeida, 

2021) das formações continuadas destinadas aos professores de Arte da Educação 

Infantil da Rede Municipal de Ensino (REME), ocorridas nos meses de fevereiro e 

maio de 2025 – cada formação contou com uma média de 250 professores 

participantes. As propostas tiveram como um dos eixos de mediação as obras da 

artista afro-brasileira Juliana dos Santos, tomadas como disparadoras de reflexões 

pedagógicas, estéticas e políticas (Fig. 1). 

Na formação de fevereiro, em formato de aula expositiva, foi discutido o 

conceito de arte afro-brasileira enquanto categoria política que reivindica maior 

presença de artistas negros e negras nas instituições de arte e nos currículos da 

educação básica e superior. Tal conceito, ao mesmo tempo em que (re)afirma essa 

presença, rompe com perspectivas essencialistas, ampliando as possibilidades de 

criação, leitura e reconhecimento das obras (Menezes, 2018). Ou seja, 

compreendemos a arte afro-brasileira como uma categoria política, e não de estética, 

de forma e/ou de temas. Isso inclui compreender os “azuis” da referida artista como 

arte afro-brasileira. 

Já na formação do mês de maio, fundamentados nos campos de experiência 

que estruturam o currículo da Educação Infantil (Brasil, 2017), nas reflexões de Jorge 

Larrosa (2002) sobre a noção de “experiência” — que a compreende como algo para 

 
1 Mestre em Estudos Culturais, graduado em Artes Visuais e graduando em História pela Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Professor de Arte na Rede Municipal de Ensino de Campo 
Grande (MS) e técnico de Arte da Divisão de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED). E-mail: rafaeldantasdeoliveira02@gmail.com 



 
 

além do que simplesmente nos acontece, mas que nos toca, atravessa e move —, 

junto aos “azuis” de Juliana dos Santos, a discussões raciais que a artista suscita e a 

história do azul a partir da arte (Corrêa, 2017), realizamos um percurso formativo que 

possibilitou aos professores vivenciarem os campos de experiência de forma prática 

e imersiva – um mergulho nos azuis (Fig. 2 e 3). Essa proposta de formação 

continuada favoreceu a articulação entre a dimensão sensível e a crítica, ampliando 

os modos de compreensão e de abordagem da arte afro-brasileira no contexto 

pedagógico da Educação Infantil. 

Desse modo, as formações continuadas, orientadas também pelas leis nº 

10.639/2003 e 11.645/2008 (Brasil, 2008), buscaram ampliar os repertórios dos 

docentes, enfrentar práticas de epistemicídio (Carneiro, 2023), valorizar as produções 

artísticas de mulheres negras e, consequentemente, refletir sobre as discussões e os 

temas que suas obras abordam e sobre como incluí-las nas experiências da Educação 

Infantil. 

Por fim, observo que, ao se constituírem como espaços sensíveis, de vivência 

estética e de elaboração pedagógica, as formações contribuíram para refletir 

criticamente sobre práticas educativas comprometidas com o antirracismo, evidenciar 

a potência da arte afro-brasileira como caminho pedagógico e político para a 

Educação Infantil e afirmar a escola como território de resistência, diversidade e 

transformação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Figura 1 – Juliana dos Santos, Quando a cor chega no Azul, Exposição Individual parte do 31o 

Programa de Exposição do Centro Cultural São Paulo. Instalação com 21 aquarelas de diferentes 
dimensões. Aquarela, flor de Clitoria Ternatea sobre papel algodão e base de madeira. 

 

 
 

Fonte: https://www.julianadossantos.com/single-project Acesso em: 02 fev. 2025. 

 
Figura 2 – Registro da formação continuadas dos professores de Arte da Educação Infantil da Rede 

Municipal de Educação (REME), realizada em maio de 2025, Campo Grande, MS. 
 

 
 

Fonte: Arquivo da Divisão de Educação Infantil (DEINF) da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED), Campo Grande, MS. 
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Figura 3  – Registro da formação continuadas dos professores de Arte da Educação Infantil da Rede 
Municipal de Educação (REME), realizada em maio de 2025, Campo Grande, MS. 

 

 

Fonte: Arquivo da Divisão de Educação Infantil (DEINF) da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED), Campo Grande, MS. 
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